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O OCCIDENTE. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


nacional lhe vem gritar alerta ! 


Os primeiros resultados d'esse trabalho caridoso. 
teem sido extraordinários, e apespr das numerosas. 
commissões, que por todas as cidades, villas é al- 
delas se constituem para or ulos é 
festas em bencficio dus famílias dos nauíragos, não. 
terem ainda reslisado nenhuma dessas festas de 
caridade, só dos bi atorios e das sub- 
seripções publi purado a importante 
soma de qa contos de ré 

Desses ja contos, quinze contos € tanto são o 
producto da suhscripção aberta no Paço de Belem, 

or Íniclátiva dos augustos monarchas que contri: 
iram para ella: El-Rei com um conto de ré 

à Rainha D. Amelia com quinhentos mil ri 
SS. M. a Rainha Dy Mucia Pia com igual quantia, 
além de 4 contos de réis que para essa subneripção 
mandou dar do cofre dos inundados, que S. M. 
administra, 

O Ocivtivra dedica hoje o seu numero exclusiva- 
mente à essa grande catastrophe, que veiu enlue. 
tar as povoações piseatorias do norte « por isso à 
nossa ehronica será tambem exclusivamente con- 
algnada, no registo de todo o grande movimento 
cáridoxo que no pair se opera em favor das victie 
más essa catastrophe, que matou no sabbado 

or 


nica dissemos ape- 
da terriva 


se dá, porcorrau 
cidade, á noute correu todos 
* Tazendo avultada colheita d'esmolas. 

No domingo 6, 0 mesmo bando tornou a sahir 
então augmentado com varias corporações. O dia 
estava medonho, um verdadeiro dia de temporal 
como ráras vezes ha em Lisboa, apezar d'isxo pos 
tem, a'esses dois dias o bando preeatorio da fm. 
prensa recolheceu à somma de 12419309 rés 

Na dia de erudo, como também dissemos, a 
companhia do thentro da Avenida, tendo 4 cus 
rente a ilustre actriz Cinira Polonio, subs eim 
carros pelas principaes ruas da cid 

dão pedindo esmolas para as victimãs do aaa. 
Fragio e Fecolhendo n quantia de gs paro seo 


Tas pincipães da 
Bailes de mascaras 


a Rainha a 554 D, 

la mole conhécimanna de prato Ri 

ida, abram no: Paço a mbeenpad Ed da 

E O le Gado or tS ii 

comido pra provar ado ias Em be 
co das us afro. 

a (esa para 08 Quaes se trabalha act 


touros em Cintra, um sarau no Col 
— creios 


Nenhuma destas festas, duas das quaes depen- 
dem do tempo, à tourada, e a kermeise. tem ai 
“ia dia qarcado; mas Suas Magestades querem que 
elias se realisea, O mais breve possivel para mais. 
eficazes serem 05 seus resultados” D 


Por seu lado a Rainha a Srs D. Maria Pia or- 
ganisou tambem uma commissão, de que tomou 
à presidencia para se fazer uma kermesse no Ci 
Iyseu dos Recreios, Parece que essa kermesse se 
elfeciuará na noite de 2 d'abril que é um sabba 
do, é continuará durante todo o domingo seguinte. 
essa ermesse haverá hacracas onde as duas 
as estarão vendendo objectos, e S. M. a Rai- 
nha D. Maria Pia determinou que a entrada na 
Kermense seja muito barata para que 0 povo pos- 


Soa alte o a. infante D. Afonto organisou 
egualmente por sua iaelanva é sob à sua pres: 
dencia, EST, commissão que promoverá 
um espectaculo gyamaastco-exquenre No Colyicu 
de Lisbon. espectaculo em que tomarão, parte 
muitos oficiado de avaliar € em que haverá 
Um concerto executado. por todas as Bandas dos 
regimentos da gosrnição e Lisboa 


Na camara dos deputados o sr. conselheiro 
Ferreira do Amaral, 0 illustro ministro da mari- 
nha, apresentou um projecto de lei instituindo um 
fundo permanente vestnado 3 organisação de 
soccorros aos maultagos. 

Este projecto foi acolhido com emthustasmo 
por toda a camara e muito em breve será con- 
vertido em lei com assentimento unanime de todo 
o pair. 


iativa particular é tambem importantissi 
movimento caridoso e humanitário di 


'O Gremio Lusitano prepara um grande sarau 
literrio musical em beneficio daqueles pobres: 

Este sarau em que se farão ouvir alguns dor 
nontos mais Mustras oradores, poetas diincios, 
rttos festejado realisae-se-ha no salão do tea? 
tro da Trindade kenerosumente cedido pela em 
preza para ese im 

Ouvimos que o dia marcado para essa festa €o 
de vo do corrente. 

As senhoras da nossa primeira sociedade que 
na noite de 54 do mez findo reansaram a brilhante 
resta de amadores no theatro de D, Mer rest 
eram dar uma outra recita appilcando de ami: 
lia dos nauiragos o producto d ela. 

Tess vecita repeacentar se-hão 84 meumas co- 
medias em frances que tão grande ovto tiveram 
ne heatro de D. Maria é mas uma comedia em 

ortuguer, que oi representada pelo carnaval em 
Essa o vt Conde da Figueira com brilhante suc- 


À emprega do theatro do Gymnasio, por inicia. 
ropria, resolveu oflerecer O producto duma 
Feci, com im dos melhores espectaculos do seu 
reportorio, à grande. commissão presidida por S, 
MPa fainha à Sra D. Amelia, ) 

A sociedade tauromachica portugueza resolven 
organisar. uma tourada a favor das familias das 
viétimas do nautragio. 

Alguns dos nossos mais distinctos amadores de 
sea, estão ensaiando à opera de Pouchiei 1 
Promessi ue já em tempo foi cantada por 
curipsos em S. Carlom para darem em grande be. 
neficio, provavelmente no mesmo theatro 

A opera é ensaiada é dirigida pelo sr. Antonio 
Duarte da Cruz Pinto, que fot quem a ensaiou da 

outra vez, é a parte de tenor será desempenhada 
pelo illoste tenor amador a sr. João Affonso. 

Os operarios da Freguesia da Pena organisam 
psra 0 dia 13 um bazar cujo producto reverterá à 

"A Amciação Gold e lho rest 

ssociação Galaica em Lisboa realia na noite 
de 18 um beneficio no teatro do Gymmasio em 
favor das famílias dos naufragos e abriu para 
mesmo fm ma subscrnção a se da sociedade, 
na calçada do Ferregil, nº 13, 1.º andar, onde se 
recebem donativos todos os dias das 10 és 12 
horas da rianhã é das 7 às q horas da noite. 


Os estudantes da Escola Polytechnica organisa- 
ram.se em comissão para promover uma ker-, 
messe provavelmente no Passeio da Estrella 

Os estudantes dos ultimos annos do Lyceu de 
Lisboa nomearam tambem uma commissão para 
promover uma recita no theatro da Avenida em 
favor das familias das victimas. 

Nessa recita, para a qual serãa convidadas Suas 
Magestades, toma parte a ilustre actriz Cinira Po- 
lonio e a companhia infantil do Theatro Bijou, 
que desempenhará as Intrigas no Bairro 

Os socios do Gymnasio Lauret do Porto com 
os socios do Real Gymnasio Club de L.isbos dão 

11 no grande Colyseu da rua de Santo An- 
pectaculo de gymnastica em benclicio 
1 dos naufragos. 
sala 


das Fam 


Sua Magestade 4 Rainha Regente de Hespanha. 
enviou quatro mil pesetas para as viuvas e orphilos 
dos nautragos, 

Em Maíra projecta-se uma recka de curiosos. 


a Rainha a Srs D, Amelia o producto d'essa 

ta para as familias dos pescadores que o grande. 
temporal matou nessa mesma noite, que para 
Villa Viçosa foi uma none de festa, 


No sabbado 5, os bombeiros municipoes e voz 
lumtários de Lisboa. foram em bando precatorio, 

e. apresentava um aspecto imponêne, € fez 
grande colbena de esmolas. 

Os bombeiros voluntarios da Ajuda andaram 
tambem no domingo 6 em bando precatório, 

Os bombeiros voluntários de Cascaes e de 
cilhas saem eguolmente um destes dias em bando! 
à esmolar para as victiman. 

Preparan-se bandos precatorios em Aldeia Gal- 
lega e em Coimbra 


m Vizeu organisou se uma recita d'amadores 
no iheatro Boa União, 
Em Villa Nova d'Ourem e em Odemira vão 


abrir subscripções publicas. 
Em Guimaries houve no dia 6 um bando pre. 
caturio que rendeu 134:305 
No mesmo dia o Órphtoa de Vigo fes uma 
véte Cujo producto entregou do, nósio. comu 
Raquel cidade, para as fsitas das vitro 


o só estas as festas de carida 


Enio 
preparam. 
'odos os dius é de todos 05 lados nos vem no- 
vicias de outras commissões que se constituam, 
de outros beneficios que se organisam, de outros 
espectaculos que se planeam, chegândo-nos d 
ultima ora notícia d'um, que 'a reatar ne, será 
dos mais interesantes origins & os que maior 
receita. produzirá--uns torneios 4 idade media, 
rigorosamente vestidos à epoca e segundo todos 
os preceitos da arte, 
Essa festa, cuja ida partiu da Ex sr4 D. Ma- 
ria do Patrocimo Barros Lima d'Almeida, realisar: 
se-hu no Hyppodromo do Bom Suceetio e to- 


quese 


imarão nal parte os mi distincios sporimen de 
Portugal e entre eles sua altera 0º sr, Infante 
Dodomo. 


Gervasio Lubato 


O OCCIDENTE 


OS NAUFRAGIOS NA POVOA 
DE VARZIM 


A Sta de 27 e fevereiro imo fará dooro- 
“samente assigalada para as populações maritimas 
dl Povoa de Varzim e da Atforada, pela horrorosa 
hecarombe que se deu em resultâdo da tempes- 
tade que. sé desencadeou aquelle dia e que 
causou a morte à dezenas de pescadores, que 
tinham ido procurar na Iabutação do mar, O sus- 
tepro dos seus. 

Não ha memoria de um sinistro tão immenso, 
nas costas maritimas do. norte do pais, & à pro 
2 funda impressão que essa grande desgraça pro. 

duziu em toda a parte, traduz-se neste momento 
no afian com que cada um procura 

miseria é à desventura, em que tantas 
caram, pela morte aflictiva dos seus cheles. 


Os noufragios deramse nas seguintes circums 
À emana correra agreste e desabrida e na 

quina feira como mar se mona mais ir. 

No e à aimasphera mais placida, os pescadores 

2 AaPovon resolveram fazer no mi, lim de lar 
Earem as redes, chegando então à sair quas todas 


dilanchas da pescada, 
À UÉ pernodtáram, mas no dia seguinte como o 
tempo tornasse a parturbar-se, os que haviam dei 
2 xado av redes no dia anterior, resolveram ir bus. 


cal:as, antes que a tempestade se desencadeasse e 
assim sairam Umas quarenta lanchas. Quasi todas. 
ellas haviam largado os apparelhos na «Catlotas, 
proximo de Aveiro. 


EE 


Por volta das dez horas da manhã, a tormenta 
começa, de manietar-e pela amonioação das 
muvene que pairavam para sul & que erm breve 
ensumbram toda a atmosphera, A ventania impe- 
tuosa anenpeliava nz ondas, a chuva cala algida 
incessante no meio dio, á os ritos lancinantes 
da população. que correra á Brava, fariam prever 
uma horrorosa eatastcophe, 

À tormenta augmentava medonhamente e esse. 

2 quado Já de si terrivel, mais tecrico se tornava, 

O Rg avurem a ho long, bobo o doriocrpado 


is” ondas, alguns bareos que procuravam fazer 
46 no larg, tomando uns a direcção do sul e ou- 
drop do mor ) 

lanchas que fizeram prôa no su, iram por 
mto tempo Mas alturas dn Cachina, local situado 
entra Vila do, Conde e à ensendá da Povoa, é 

umas dia julgando encontrar uma pequeia 
emenda errigada “de escolhas é com uma harra 
Stretasma, um refugo ou um ponto de sal 
encaminhamise para fão 


Uma lancha tenta à enteada, avança, lucta e no ” 


meio da anciedade geral, consegue abordar all 
“Segue-se outro barco, Queé ainda bem succedido, 
| apesar de ter perdido os opparelhos. 

Procura também forçar a entrada, 
E Toeliemo de encontro so rochedo despedsça: 

88 € survem se na vuragem as homens. 

Outros barcos, desesperados, tentam entrar, 
2 mas o mar repelle os e por fim absorve os com 

os os seus tripulante. 

A desolação & inde 
temporal ouvemsse os gritos alicivos das mulhe- 
Tes que se reuniram na praia e com a approxi- 
mação da noute, aumenta o pavor e o desespero. 

No local compareceram dois medicos, dois sa- 
Eerdotes é ns authoridades. Consegue-se salvar al- 
fins dos navíragos é reanimol-os 4 coma de per. 

os esforços. Altuns corpos exanimes são ar- 
Femessados ão areal e lá vão depois conduzidos. 
NO meio de imprecuções e de gritos de dôr. 


vel. Aos rugidos do 


E EITES 


Às scenas tristissi ue se dão durante a 
Foto é inda nos dous dias seguintes, não podem 
Bor toda a pare lagrimas, 


dos alaridos do seu desespero e da sua mi- 

ão encontram sequer um leve lintivo nás 

as de consolação e de esperança que lhes 
3. 

* açSvecumbidos perante a tremenda realidade dos. 

nte mtindo que lhes faltou para 


sempre o aconchego do braço que os amparava, 
Bsses mizeros sêres como que se mostram estra 
nhos à tudo o que os “rodeia, tendo sô o pensa 
memto fixo fvagúéles que O tar arrebatou para 
só os restituir à terra, frios e inanimados. 


Dos, quarenta barcos que atirar da Povoa é 
opa para Arad, com ama 

lação de 18 hesens, averigoon-se mas tarde 
Fe Saufragaram sete mas Cachinas, dous em Vi 
do Gde ce na enseada Eros: 

Da Pacha ambas à Vila Go Condes 9 
no bora de Leites; 3a Vigo; 4a Bayonas Gm 
dO fama aa Esporão & 14 Guardia 

nba dos meros ft dê ros dosquaes Sã 
res Ainda Ata dns já cem 
Bem resdtado dos ferimentos que re 

E ares pumneros poda facimente amaliras à 
pre nc nidada 0 viavas orgia quefica- 
Ea dosppasol 

furo Seis Piamente amoctoamse os socor- 
o 1d o genero para ln atteuar a penuria, 


As subsçripções, as quétes, os bandos preca- 
torios, as Kermesses e os saraus, teem já produ- 


Fido “ommas quantiosas que devem pôr o. 
claquelios desgraçados à toberto de mais tristes. 


vicissitudes. 
E n'esta enthusiastica cruzada do bem, c 


deixa sobras para ae: 

fitaro 44 familia, 
É sim sucede que essa misria mai dolorosa 
se torna quando fato chefe e o amparo d'enses 
“Prevenir pois as contingenciasd'esses desamp 

even pois as contingenciasd'esses desampa- 
ros e Gesso desventuras é o acto mais benema. 
Fito que a caridade póde praticar. 


Nas horas mais criticas em que occorreram os 
nanírmgios na Povos, houve adtos de uma abne- 
gação fo e uma coragem que não podem ser 

Elquecidas 
pie para esses heroes baja tambem a rec 
“que merecem todos os actos de benemerita 


O MAR 


Se 20 pobre pescador ofereces alimento, 
Cncheddo lhe de peixe a réde muitas vezes, 
o misero nada deve à tu caridade, 
Graigoeiro mar: que, ao fim de mil revezes, 
he atiras à familia é fôme.. á orphandade, 
deteindo o teu abyamo do triste de moimento. 


A 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A POVOA DE VARZIM. 


Em frente do Oceano, exposta so rigor dos 
poraes, está a vila da Pavol de Vara, na cos 
do Oetano Atlantico, em qu 2a! de Inttudo 
dê longitude accidenta, ditante 33 Ilometrasão 
Ni da cidade do Porto, com os seus 3 500 fogos & 
éra dev Ss habanis 1 
rineipalmente uma povosção ma 
a pare do sem he dedicam 
tri rude À perigata da peica, 

EE esta Indstia a prinipai d'esta terra, que se 
tem desenvolvido moto nos vitimas tempos mer= 
cê ua enrioração Ja pesca que se póde calcular 
Em cerca de Goniooobono réis ammunlment 

“Quantos perigos € quantas 
representa O mucsensivo engrandecimento desta 
vila, dizem-no clequente € desoladoramente os 
desastres que todos 03 annos registra em maior 
o Fico homero, e» ave acaba de acameser 
em a madrugada de 27 do mes passado, que en. 
Shu de espamo e de dór o paiimeiro. 

Às duas gravuras que poblicamos da Povoa de 
Varzim, representa, Umala Prata do, Pescado ao 
longo. a qual se vê a povoação, E nesta praia 0 
mafor movimento das pescarias, d'onde ahem og 
Barcos de pesca é onde desembarcam O peixe 

A outra gravura representa a Praia dos Banhos 
que a temporada propri é muito frequentada 
Dor banha de toda à porte de Portugal 

estas pratas tem dado a4 cenas mal dasola- 
dora Como as que ultimamente cobriram de luto 
a Vila da Povod. 


A AFURADA 


E" uma pobre povoação de pescadores em Vila 


Nova de Gaya, situada da margem esquerda do 
Bouro é que 3ê Encontra na eta marina da 
oz 


A principal pesca dos pescadores da Afurada é 
HP Ear el dp 
para adubo. das terei indu: que Cm de 
Erande desenvolvimeno e de que a Real Compas 
pe 
aém dique d F 

dm Hgulia pas tarboo sy pscadorenda 
Arado exploram a pesca de Pee no Dovro 6 
ces 

pois as pretos que ee obs 
ão alados em 37680000 sim dio 
Ee inStBoco ani di 

Sonora o [caos pai 
o des Sebos Senar da das Ro 
Sadr Stoa Behora da Fra bio 


uma fa. 


PESCA SINISTRA 


Vae alta a noite já. Pallida lua 
à mar triste úlumina dôcemente, 

Negros vultos se agitam vagamente 
nfum silencioso barco que fluctua, 


Ea pobre companha semi-nua 

dum poveiro, que a rêde lentamente 
ala, mas Sem cantar alegremente, 
que parte o mar tragou da gente tua. 


«Pesada a rade vem, graças no ceu te 
Eilta no barco aberta... Horrôr | Horrée! 
Dentro um cadaver 15] +0 que o mar deu ta 


Curva-se a vêl.o um velho pescador, 
Ergue-se hirto! e num grito: «O fi E 
sobre eile rola, sucumbindo à dôr! 


Ferreira de Castro 


cio ; 


A VILLA DA POVOA DE VARZIM — PRAIA DO PESCADO. 


ISegundo prosograghias 


A VILLA DA POVOA DE VARZIM. — A PRAIA DE BANHOS 
[Segundo photographia), 


BAIXHO DK PESCADORES NA POVOA DE VARZOL 
“Quadro de Silva Porto) Vid. artigo 10 Poveiro» 


A APURADA 


e Sae a : 
y 


O OCCIDENTE, 


PEOR A EMENDA QUE O SONETO 


Disse o Bordalio —se me não engano — 
Que está tão negra € desgraçada a vida, 
Que o mulrago É 0 unico ente humano 
Que tem posição firme e garantida. 


“Mot d'esprit que a ninguem faz cal, E' certo 
Que este governo imediatamente, 

Para acudir às victmas de perto. 

N'um projecto de lei foi providente 


Comtudo, vendo a base do projecto, 
É nos naufragos as quotas exigidas, 

«Já ninguem — disse um homem circumspecto — 
Quer naufragar senão... ás escondidas... 


10 de março 
Jayme Victor 


O PÓVEIRO (!) 


A mais interessante e a mais importante curio: 
sidade da Povoa é o pescador poveieo. 

O poveiro comuitue uma raça perfeitamente 
especial na populição do nosso littoral. Inteira- 
mente dilerente dos typos regos. finos, magros, 
elegantes. de perfis aquilinos, dos varinos, dos 
celebres pescadores de Ovar e de Olhão, o poveito. 
tem O typo saxônio. E ruivo, de olhos claros, 
largos hombros, perto athletico, pernas e braços 
herculeos. As feições são arredondadas c duras. 
As bõcas dos velhos quando perdem os dentes 
alargam-se extremamente no direcção das orelhas 
& dio lhes no perfil uma certa similhança com os 
jacarés. Teem uma força prodigiosa. Ha tempos. 
um poveiro ainda moço foi capturado em con- 
sequencia de um pequeno disturbio numa taber- 
na, Mentido pelo primeira vez da sua vida na 
cadeia, onde devia passar vinte é quatro horas, 
sentiu uma saudade irresistivel da liberdade e fez 
O seguinte ; agarrou a grade com os seus fortes 
pesos, arvedou um dos varões de ferro para um 

» drredou O outro para o lado oposto, é pelo 
espaço aberto foi-se embora para esea. 

Eu mesmo conheço um já velho. que o vicio da 
mbriúguez [ez expulsar successivamente de todas 
as companhas, Um amigo meu, José Falcão, deu- 
lhe um bote des. Elle só, consttue a 

lança e recolhe. 
rranca da 


enta com mais impero na costa. Quando va 
embriagado para o mar, 0 que muitas vezes lhe 
auecede, chora de enthusiasmo no meio da bor- 
rasca e faz discursos patheticos ao oceano. Os 
jets conirades teem-a Yo só no meio dos 
16€5. em pé na sua pequena barca, bater no peito 
má é hrsito Com O punho cerrado exclômar 
rovejantemente — Eh mar... aqui agora é 
ms dois tu & eU Tu com As tdaé ondas, du com 
os meus protectores: Deus é 0 sór José Falcão 


Quando o mar epentinamente todos 
ou Barcos ancorados ma praia o vasanemie fra 
E força de Draços. por homens e mulheres as 
embutcaçõesgtands” ameba algumas ds 
Ao enenihadda é remos Uma ve nara Pais 
e mulheres, metido na agua atá cinema 
à ombro o barco e faso subir mi pia aeê 
der E 


ça mun 
de sessenta à 


que vai Jer-se é transcript da belo livro 


CS pião foral do se. Ramalho Ortigão 


As praias, 


Fiqueza, de uma amplidão, de uma perfeição mus- 
cular que eguala as mais Vigorosas anatomias de 
Miguel Angelo, os poveiros são verdadeiramente 
belos, de uma belleza titanic: 


O traje de que usam contribue para fazer real 
o aspecto da sua forte corpulencia. 
de grossa lanela branca, fabricas 
Chamada brangueta, trazem um 
lonas largas até o bico do pé, cami 
arrete encarnado, de grando manga, 
do quasi até á cinta, e, lançado ao hombro, um 
quetão de grosso panno azul, que se não veste 
o quando chove. Nada mais simples, mais con-. 
fortavel e mais commodo para um homem de mar. 
Para os trabalhos da pesca arregaçam as man- 
até o hombro, arregaçam as calças até o alto 
dia perna ficam quast nos como of althas, 
Muitos” são condecorados pelos assombrosos 
tos de dedi 


ção é de bravura, praticados no 
ar em serviço. dos seus similhantes. Nenhum. 
«Pelles traz à medalha no camisola ou na jaqueta. 
A condecoração, que elles estimam como umi 
lembrança querida e solemne, trazem-a pende 
do pescoço, escondida, junto da pele, sobre o. 
coração. 


No pes de maio do ono findo, 875 naufragou 
uma lancha: vista de terra, Morréram seis ho. 
men, Nena occanão, um dos rolantes de um 
dos botes que acudiram de terra no logar do sina: 
tro, mergulbou no alto mar « arrancou do fundo 
do ocsano uam dos seus companheiros exanimes. 
Prestaram se-lhe promptos soecorros e esse nau 
irago sobrevivea hos eletos da congestão que o 
atataras O lente companheiro que o saliua é 
por esse facto foi condecorado com a medalho de 
Bra, chama-se Domingos Gomes, Ainda. 

Os factos desta natureza repete-se por varias 
vezes em cada 


Os trabalhos do mar são aqui perigosissimos. 
Na costa, inteiramente descoberta nua, ha ape- 
“um pequeno abrigo feito por um quebra 
não contudo, Dobrar a ponta do quebra-mar é 
recolher noabrigo é de um perigo iminente ape- 
nas o mar se ensrespa. Logo qne uma lancha está 
em Perigo, as mulheres dos tripulantes veem á 
praiá e pedem em gritos dilacerantes sos santos 
Seus conhecidos que selvem à embarcação. Se O 
Peri continã, de oe santos se não apresam à 
Salvar 65 maridos, os paes € os mãos daquellas 
Boas males las acordam os santos que estão 
em uma capela prósicna, partindo. lhes as vidraças. 
Elenchendo de pesradas o templo, Emquanto à 


lancha em crise se não ira, os pescadores que 
estão na praia desembarcando as suas redes, 
sarando 08 seus barcos são absolutamente ind 
Terentes “no. alarido lacrimoso das mulheres é 
ao espectaculo do naufrágio imminente. Aquilo 
mesmo foi o que lhes suecedeu a elles na Vespera 
So que os espera no outro dia. Virada à lancha, 
Gorrem então do salra-vidas € todos se prestam 
parar imediatamente em auxilio dos seus com- 
panheiros, 


na. 


De uma actividade infangavel no mar, os po- 
veios em terra trabalham pouquissimo  algona 
não trabalhar pela palavra. mada, Ancorado 6 
Barco. recolhem o. remo é cam nos bancos do 
atndo com Ox braços crusados nO peito 
este caso né mulheses que descarregam o peixe 
ue contractam a venda, que recebem o dinheiro 
os negociantes é que desribuem as quotas pelos. 
tripulantes. Estes acordam, para receber O di- 
nheiro, meitem o na algibeica, sobraçam um pr. 
Ghei'ou um pequeno pipo quê todo & pescador 
feya com vinho “para 0 iars lançam ao hombro 
O jaquetíio, saltam à praia, é. com a indilferen- 
"ais profunda par tudo quanto 08 cerca, ed 
iam emmemeno para tab o 
De uma iiorania pytamidal, é roi squel- 
le que sabe syllabar! Nenham Babo. escrever, Na 
aiistração do conselho perguntaram à um que 
ali uma lo saber s€ 0 lho estava rocencendo, 
Som se chamava o filho elle pediu que o ei: 
perassem um momento e foi uma corrida a cam 
Perguntar como o Who se chamava. Pela sua parte 
Peito tinha chamado vento unicamente filho, 


São naturalmente hons, dedicados, reconheci. 
dos, doeeis como mulheres. Com uma palavra é 
Gom um sorriso, uma ereança. leva-os por uma 
ôralha para onde quizer, para a taberna ou para. 
a morte 

Não usem faca Nas suas questões pessonss 
tonem se no pugilao. Nas questões de companha 

ara companha batem-so no alto mar à pedrada 
Ro motins em terra lançam mão fa p 

ue 0 avaso lhes ministra é tudo é arma nas mãos 

Pelter. Um dia, em 1845, constou 
mara municipal, reunida em vereaç 
tando de lhes lançar um novo ebuto, Vieram al 

ans À praça em que estavam os paços do con 
oe arrdnaram os extadulhos dor carros que 

merendo. subiram é casa da municipalida- 
tudo quanto lá estava dentro, vereadores, 
avctoridades administeavas, polícia, fisco, salta: 
ram pelas janelas à rua. No dia imme disto Chega- 
va à Povos um regimento para sullocar a anarchia. 
Os pesendores, que teem As armas de foo um ter. 
ror de selvageni, apenas lhes. constou esta notí- 
ia, desamartaram de noite os seus barcos, fugi- 
cam para 0 mar é durante muitos dias nem um, 
único! apareceu. Se o regimento, não retirasse 
Séria de recear que nunca mais voltassem à terra. 


E'incomparavel e unica a aversão do póveiro no 
serviço militar, O modo como elle consegue eva- 
dir-e do pagamento da tributo de sangue merece 
referir-se, Para lsso porém são necessárias algumas 
palavras deerca do bairro especul dos pescadores 
na Povoa. 4 

Nada teem com o resto da vil 


distincta e que f o 
que acima me referi. Trez ruas paralleias, cujas 
equenas casas ficam umas defronte das outras d 
Beira do mar, constituem à porção da vila qu 
pes Rabitam, Um signal dado n'um 
Diu numa busina previne todos os moradores 
te pequeno baitro. Às casas são interiormente de 
um grande pitoresco. Nos dias de sol. com todas 
as casas abertas, de qualquer das ruas se avista & 
espaços o mar descoberto atravez das portadas, 
Ô mesmo quarto serve de sala, de aleovo, de co: 
sinha À um lado está o lar, no outro a cama, um 
leito. ou um beliche suspenso como a bordo; à 
prateleira da louça pende de uma parede ; do 
iecto suspendem-+e os molhos das cordas côr de 
Sepia; as trouxas de roupa, 45 redes, os cestos, 
os apparelhos de pesca L.embraria os interiores 
Rlamengos se à ausencia completa da agua, 05 cas 
ções escalados que estão secando ao sol estirados. 
nas portas com trez pregos, as paredes negras e 
gordurosas não provassem evidentemente ao vias. 
jante que elle está bem longe dus cabanas hollan- 


fezas escrupulosamente baleadas, esfregadas é 
lustradas todas 0s dias, como O convez da maia 
nítida coverta da marinha ingleza, 

Elfectuados na Povoa os trabalhos do resea- 
Seamento miltar e do recrutamento subsequente 
sem que um só poveiro se tenha apresentado 
perante as convocações da authoridade, um dois, 
trez ou quatro boleguins acompanhados do res: 
Peetivo escrivão apresentam-se no bairro dos pes. 
Sadores a requisitar os reiractarios. Aperias os re. 
Prsentantes dos poderes publicos pencram no 

álrro da pesca, um signal dado pela pessoa que 
os aviso, Um. velho, uma ereançã, Uia mulher, 
põe de sobreaviso toda à vizinhança, Se 0s pesca: 
dores estão a essa hora no mar não aparecem 
Senão mulheres, as quaes declaram todas, om 
testes. que nunta ouviram aliar nos nomes dos 
felrastarios a que à authoridade fe refere. Se os 
Pescadores estão em terra, apparecem todos às 
> portas. Todos teem os mesmos typos phvsio- 
Homicos, lodos teem o mesmo vestustio. o grande 
forro ertcarnado ou preto, a larga calça é à camisa 
“le branqueta ou a camisola justa com um coração 
£ sima eruz bordada no peito, é umas armas de 
Portugal com a respectiva corôa bordadas no bra 
So direito. Principia então o inquérito do Feira 

7 Onde mora aqui João das Pragas, filho de 
José, o Russo? E 

O primeiro. dos pescadores a quem se dirige 
sta Pergunta retira 0 seu cachimbo de gesso do 
Santo du bocea é diz; 

=0 Jojo? 

E Sim, senhor, 

= João das Pragas ? 

= Sim, senhor, 

= O hilho do Russo? 

= Sim, senhor, 

= Gonheci muito bem, Esse rapaz morreu 


[o Passa-se a interrogar o segundo poveiro que. 
dá exactamente a resposta que deu o primeiro jo 
terceiro responde coma o primeiro e o segundo; 
eceaivamento, mesma es. 

não haver mais que inquirir. 

Manuel Forte, lho de Joa- 


O refract 
Quim da Rita, 


Trap Sá timado para declarar terminantemen- 
te sob pena de cadeia onde pó ancebo,. 
17,0 Manuel 2 O Manuel Forte ? o filho de Joa- 


quim da Rita ? Conheci-o muito bem ! até parece 
Ne aínda o estou a ver | Esse rapaz está ali dez 
=Onde ? 
FE No fundo do mar, 
Ea 
Constant 


per dado 
estante para oh 
ima alii Eine 
ego ÃO a PO Gs 
 Vilados no teu bro co poreiovestógem 
ara 4 praia, AM a perseguição é perigosissima 
RAP dem di É eeRição É Dergonsima 
Susa apparecer ha praia sera inaivelmento 
E debaixo da mais densa chuva de pedras, 
Se fg de farpões. En lino poco Boas 
am Assim Po nã. ao homem 
Fermento macio que prova que 
Quando trez ml s quinhentos homens reunidos. 
oo duerem uma coisa é impossivel obrigal-os 
SRU que el não ueroai > 


a Macionalidade elles sabem que um soberano 
Encoder, vitjando O bordo, de um paquete e 
emgentrando-os no mar alto, impressionado pela 
alonanheza dos seus trages & doa seus typos phy- 
micos lhes perguntou se eram portuguezes. 
elias responderam que não ve aerescen 

À gente somos poveiros, meu senhor. 
ição sabem o que aprenderam com os 


o que 
Bra 


20 Esta 


le paga Paga é pesca. à 
Poderoso e desdenhado, o poseiro captiva a 
nossa mais viva sympathia, e alcançará de certo. 
a do leitor, que nos pendoará as lonas linhas que 
dispendemos em apresentar-lhvo de perto, 


Ramalho Ortigão 


— pese 


OS AFOGADOS 


Sonhei que um baixel negro me 1 
Pelo mar, pelo mar, verde campini 
brava à [ua da luzente aljava 
Flechas de ouro na vaga esmeraldina. 


De repente surgiu no Oceano immenso, 
Como sinistro vomito do abyemo, 

Um tropel de phantasmas, denso, denso, 
Dansando em contorsões e galvanismo. 


Então sob o medonho torvelinho, 
O mar largo, sem fim, desapparece; 
À custo abre O baixel o seu caminho 
Pelos meandros essa extranha messe. 


E um lamentoso córo se levanta, 
Quebrado, solucante, gemebundo, 
Como se lhes entrassem na garganta, 
A's golfadas, as uguas do profundo. 


E esse côro phantastico dd 
«Ah! malditas as furias da tormenta ! 
«Naufragos somos! nossa campa é fria 
=Ah! beméito o luar que nos aquent 


E emquanto o meu baixel ia seguindo, 

Regelavame os raios do luar 

E reboava o clamor no espaço à 
dito seja O mar, 0 mar, O mar 


Henrique Lopes de Mendonça. 
PEDRO SALVADOR 


(scexas Da povoa) 


Conheci os dois, pae e ção Pae t Enganei-me, 


historias tristes. Ei 


Um dia, ao voltar da pesca, encontrou mortos 
a mulher é o filito, esmagados ambos pela caba- 
na que dessbára de velha, a mesma 
que nasceu e onde viveu 05 melhores 

de. Ficou-lhe apenas a canõa, 0 seu ga 

Conado do Pedro! Assisti do fechar 

as duas sepuluras sem derramar uma lagrima, 
dem soltar Um gueisome, Depois fogia pará bo 
do do barco é fere do jr. Mas o mar rapel 
lin-o, e das dias depois o Pedro Salvador ajo 
Ihava À porta do cemterio da aldeia. Desde ent 
ficou. E que havia uma força desconhecida que 
o prendia à praia em que toda a sua felicidade se 
sumira. Ficou, ralado de saudades, meio morto 
da rita qu Te a duro imã 2 lado das 
duas cruzitas toscas. que ensombravam às duas 
sepulturas. Não mais o olhar doce da sua compa” 
nheira, esperando-o na praía ao descair das tar” 
des! Não mais os risos vermelhos do fito, que 
datia as polmas de contente, ainda elle vinha Já 
longe, à vela cheia de vento é 0 coração cheio de 
saudades 

DE! rapazes! dizia elle aos da companha, 


que já entende 
is É Vira de bordo 


rado, como um chaveco corrêndo em 
“a dl do temporal da amizade | 

1m instante depois, arriada à vela e varada a 
lancha, na meia luz esbatida do poente desenha 
vam-se tres cabeças unidas, ao passo que no rar 
mor indefinido da vaga beijando os seixos se per 
dia o rumor suave d outros beijos, 


Agora a historia de João Pequeno + 
Dê annos depois da dupla edtatrophe e numa 
tarde de dezembro, estavam tado o pescadores 
ma pras, contemplando mar encupelldo sé cora 
os Blhoi tos tum Brigue mercantes que 6 pesto 
faiono ipod pura tita. Os matas arados 
O purupis partido, navio tentava comervarss 
Nha do vento. ns a vaga de Trave o is 
idade de se largar mais panhos favdaro 
 ncnsivolmento: 
“Se o vento ni Fonda está pordido | Foi nos 
exctapos Já de baixo que Se perdeu 9 Sultão! 
Bradou Um velho pescador tá Thomas, metem 
do-se pelo War dentro, em rico de nor Tovado 
peleréea 
Mas O vento continuou implacavelmente fixo 
po Gee, & um Quarto depot o navio ban ves 
aos do indo do Sal, Um rito fraco de soc 
ro furou os rugidos cavor da borrsves. To 
tripalação, ngurada 4 amirada do briguo, e 
dia para terra as mãos implorando unia 
“Cordas? cordas! brados o tio homes sn 
tindo despertar O Seu sangue fenierouso Como 
de rodo o marinheiro da ls ni 46 Qure Br 
termvel de shomem do tar ia 
Mas nitgoerm se moveu: mem para liso houve 
tempo. O navio, erguido. pela vago, bate Gui 
vezes 6.0 Bastante, Os mastros pardos pela 
violencia do choque, sumiramso má voragad O 
Exsco separou tem doi é dentro em so dez 
sapparecia tudo debaixo d'um vasto lençol de es 
poa, ida pela mona pad seta do 
Tarso. Nut Momento on homem errreu para 
a”rente, precintoune e deicou-e Jovar por 
Si ond er que 0 mpoleou a Pedro 
Salvador, nome que The Reu desde ee ia, 
“apoia dávam à cost dove eudaveram: 
es o de uma mulher nova quo dove 
der a mãe de um rapazinho que 0 Pedro rouba 
A morte, e que Me dormi apora noi braços, one 
rolado mtuma camisola de lê 
= E um valente dia O velho Thomas, mor: 
geo o Extimbo defeso pera dominar & com: 
moção que lhe erva á dentro, E 0 rei dos vai 
Temos t “Toca mentes sos 1 O pet fico 
me é sem ninguem, mas, raios dl diabo lá 
sata compara 
Te; Onde comem doi 
Perdeu. Raios do diabo 
adia mão do Pedro na sum mão calosa 
ehonrada 
Está dio, ham O pet yae dar um alegrão 
á minha velha que muncl teve dios 
DXada, to Thomaz. O pequeno é meu, Eu é 
que fico côm ele 
Shomem! Emgo tu é que... ? 
Sm senhor seio que é ser 
paE O meu Petir montou, 6 Soro one te 
anda este, este E que had Ses meu Po 


“ome mais um, Lá lhe dare. 
ço de pão é à familia que 


Foi aseim que o viuvo se tornou o pus adoptivo 
do pargo O Pedro espero que partes 
alguem, à reclamar a ersunça, é 40 entanto pose 
Ihe o nome de João, em menioria da outro João, 
do seu, do que havia dez amos dormia 0 ele! 
Somno da morte. O tio Thomas vinha todos os 
dias saber notícias do orphão. 

— Então Como vae o pequeno, oh Pedro? 
sea to que vE% me Don que um menino 
Jesus, e alegre que mem um toqueide alvorada. 

E die facto cl era um encanto do cabelooiro, 
olhos grandes. muito arues € muito vivos, & UMA 
boquita vermelha, sempre cheia de 108 — um 
raio do sol que veiu de repente alegrar 0 coração 
sombrio do Pedro, farendo levantar ferro no cor- 
sario da Tristeza! que Já estava preso a duas 
amarras. O corsario fez-se ao largo, sumiu-se no 
Sceano do Esquecimento, é nas aguas lisas da 


6 


O OCCIDENTE 


bahia da sua alma, ficou então a baloiçar-se o 
casco novo da Esperança. O Desanimo foi atirado 
ela borda fóra, e, sé ainda ás vezes o assaltavam 
lembranças do grande temporal, o Pedro fechava 
os olhos e voltava-se para o nascente, onde via a 
estrelia de alva a brilhar, à brilhar por entre um 
punhado de cabellos loiros. Até ria, o desgraçado, 
“om o seu rir cheio & sonoro de outro tempo A's 
tardes corriam ambos pela areia branca da praia, 
beijados pelos raios do sol poente, até que o João. 
se sentia cançado. Então sentavam-se ao pé das 
dunas, o João à contemplar com o seu olhar h 
tantes of es das vagas, o Pedro a remirar- 
se na superficie axu daqueles olhos limpidos que 
essonlom as peroas da su nora flckade, 
Thomaz quando o pequeno lhe trepava aos joe-| 
lhos para o ouvir contar historias na sua lingua-| 


à até ciumes do tio 


elle na proja 4 acenar com o seu harrete azul, ao 
io 46h Thomas. o uno à quem o Pelto à 
confiava. Que alegrias maquelie viver modesto, 
entre as suas recordações apegedas eaaficição 
nova que o absnevi 
Mas durou pouco tudo isso, Numa manhã de 
maio de VS, saiamos na pra da Povoa, eu € 
estromai. O passeio nO mar agucdra o ape 
te é nós amos almoçar do ar livre. Emquanto 
Se preparava. o almoços procurei o Pedro Salva- 
dor; encontrei apenas. 9 to Thomaz, mais velho, 
mais enrugado, tendo ainda entre os beiços o seu 
clero exi de gesso requeimado Sentado à 
orta da. cabani, olhava muto pensativo para o 
far. Puehe a toão no hombrg” O velho estre- 
mec é voltou para mim à sua Bella Cabeça toda 
Então sempre forte é rijo, hein tio Thomas! 


—O João saltava ahi por essa praja, mais li- 
geiro que um polinho, e cu estava, sentado a 
vel-o. O mar estava nessa tarde picadote a vuga 
lambia a areia .. Nem que a areia tivesse mel... É 
Era mel, era, O que havia na areia n'essa tar 
Nisto vem uma onda mais grossa... € era 
vez 0 João Pequeno... 

“Tinha a voz estrangulada o tio Thomaz. 

Hm! hm! vá, velho ! não chores é fecha os 
escotilhas do paiol das Saudades... 

E levantou-se de repellão, a morder o tubo do 
cachimbo, o seu apaga-tristeras. 
lepois. tio Thomaz? 
— Eu gritei logo «homem ao mart» mas a m) 
rinhagem não me ouviu e o João afundow-se, Ain- 
da o vi lá ao longe, no costado de uma onda, à 
gamar por mim, que era mesmo um dé de al 
Com mil raios! Cada vez que me lembro de qu 


OS NAUFRAGIOS NO NORTE . 


raça 


E 


O BANDO PRECATORIO DOS BOMBEIROS DE LISBOA — (Vid. Chronica Oceidental) 


fm iteesca, enetada de scmos natos O 
oo ouvia atténtamente, e vinha depoie repetir: 
jhey a elle, as mesma Bitorias comia sua vota 
mal fre; ae ariciando-o, lançando-M no pescora 
on bracos já meio creia: omo se ves pe 
uenino. cerebro Comprehendsso vagamente ss 
tristezas do “amigo. O Jogo era curicio, Perguo 
tava tudo O QUE Gra O Ma 6 ceia, Dea 
das cosas. E esses nomes ficavam lhe prvi 
diziacos muitas vezes. O tio Thomal eia doi 
vas todo só de o uv, iai le 

“no, Seu passo tropeRo o lodo, ázendo das 
ias port sOE, gritava: 

dor beu que vãê o dabo leme! 

Dc he ráve erra cede pa aten 
sempre o seu belo sorriso enganados 

he de bido e ataca! — 

TE fearansabrscados, a ruína de cabello brao- 
cos é aquela. aurora Ue quatro abri. O Pedro 
estais paca “a vida; Ensontrára 00 Jogo Po 
Aqueno um Burro filho À? volta da pesca, á es 


(Desenho de A. 


— Hm! Rijo! lsso foi tempo ! Agora estou pre 
parando para largar ferro na grande enseada da 
Cova, e p'a'qui ando á matroca até que o Com-| 


'g 
mandante lá “de cima mande render o ultimo 
quarto. 


& está triste, tio Thomaz? Que diacho é 


Hm! E! que me corta- 
“'o coração foise pela 
da Sonteem à gente. 
ei a aciomar nlaquela grande tristeza. 
E'o Pedro Salvador, obs tio Thomaz? 
TO Pedro? Hm! Esse tambem já deu fondo... 
Fo velho olhou para o mar. 
quê movel 7? 
= Aibim, du ale, 
famda do horisonte 


ipontando para a linha es- 


do elle me dizia, de mão na ibarga, é cabeça á 
banda, sorça que vae 0 dubo ao leme!s, áínio O 
ado, nem que tivesse dez pés de agua 


—E o Pedro? e 

—O Pedro? Esse é mais feliz, Mal sossobrou à 
fragata da Alegria. agarrou em si, é catrapuz, ati 
rou-se de cabeça, desertando para o pé dos mor- 
105, 


E las faces do tio Thomas corriam agora duas 
agrimas, grandes como punhos, que lóram em- 
deber-se aa areia da praja beijada pelo vae-vem 
gontnio o mar que olaçava a sua eterna me” 
lopes. 


O tio Thomaz tambem já Já está na terra da 
Verdade, 
Lorjá Tavares. 
Adoipne Modeeo RCE imprapsores 


